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Resumen: O debate sobre a qualidade de vida dos docentes do ensino superior tem ganhado destaque crescente no campo educacional contemporâneo, especialmente em contextos caracterizados pela intensificação do trabalho acadêmico, pela valorização de métricas produtivistas e pela ampliação das demandas institucionais nas universidades públicas. No cenário brasileiro, tais mudanças vêm sendo associadas a expansão das demandas relacionadas ao ensino, à pesquisa, à extensão e à gestão, impactando nas condições objetivas e subjetivas do trabalho docente. Nessa direção, a qualidade de vida será compreendida a partir de uma perspectiva ampliada e multidimensional, de acordo com a definição da Organização Mundial da Saúde, que a concebe como a percepção do indivíduo sobre sua posição na vida, considerando dimensões físicas, psicológicas, sociais e ambientais, articuladas a condicionantes socioculturais e institucionais (World Health Organization [WHO], 2024). Diante desse contexto, o estudo buscará responder à questão: quais são as características, tendências e enfoques analíticos da produção científica sobre a qualidade de vida de docentes de universidades públicas brasileiras no período de 2020 a 2025? O objetivo consistiu em analisar a produção científica sobre a temática, identificando perspectivas teóricas predominantes, delineamentos metodológicos e lacunas investigativas. Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, a partir de buscas nas bases PubMed e Portal de Periódicos CAPES, utilizando combinações de descritores relacionados à qualidade de vida, docência e ensino superior. Foram adotados critérios de inclusão que privilegiarão artigos revisados por pares, de acesso aberto, publicados em português, inglês e espanhol, com foco no contexto brasileiro. Após o processo de refinamento, o corpus foi constituído pelos estudos que atenderam aos critérios de elegibilidade estabelecidos. Os resultados foram analisados e categorizados a partir dos achados evidenciados nas pesquisas selecionadas. Feita análise que revelou a predominância de tipo de abordagens, se quantitativa ou qualitativa. Em análise preliminar, as abordagens quantitativas se estabeleceram com a recorrente utilização de instrumentos padronizados de mensuração da qualidade de vida, como o SF-36 e o WHOQOL. Foi avaliado as possíveis associações entre dimensões específicas a respeito de qualidade de vida, como prática de atividade física, padrões alimentares, síndrome de Burnout e workaholism, e as possíveis coexistências de níveis de qualidade de vida com condições laborais adversas, como sobrecarga de trabalho, intensificação produtivista e impactos na saúde mental. As condições estruturais e organizacionais do trabalho docente foram ser avaliadas criticamente. Foram buscadas e avaliadas as informações a respeito das relações interpessoais no ambiente acadêmico e a associação como possíveis fatores protetivos. Apesar da relevância da temática, a literatura identificada até o momento apresentou limitações, sobretudo no que se refere à escassez de estudos qualitativos necessários para aprofundar a compreensão das experiências docentes. Com este estudo foi observada a real necessidade de ampliação das investigações, visando a produção de subsídios para formulação de políticas institucionais e públicas norteadoras de melhoria das condições de trabalho e à promoção do bem-estar docente, aspecto este de fundamental importância para possibilitar o fortalecimento da educação superior pública.
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Introducción
Os(as) docentes das universidades públicas brasileiras desempenham um papel estratégico na formação de profissionais, na produção do conhecimento científico e no desenvolvimento social. No exercício da docência, estes profissionais atuam como mediadores(as) no processo de aprendizagem e de a construção coletiva do conhecimento, e devem atuar contribuindo para a formação integral e crítica dos(as) estudantes. O exercício da docência nas universidades públicas brasileiras tem se tornado progressivamente mais complexo, com o aumento das demandas relacionadas ao ensino, à pesquisa, à extensão e à gestão universitária, em um contexto atual de intensificação e precarização do trabalho docente (Mazon et al., 2008).
Observada a necessidade de qualificação e atualização constantes destes profissionais, incluindo o aumento de metas de produtividade e da pressão por desempenho. As extensas jornadas laborais, a sobreposição de atividades, associadas à redução do tempo destinado ao lazer, à prática de atividades físicas, ao descanso e ao convívio familiar, constituem fatores que favorecem o desenvolvimento de estresse, fadiga e distúrbios do sono (Mazon et al., 2008). Essas condições influenciam diretamente a forma como os(as) docentes percebem sua própria qualidade de vida (Minayo et al., 2000). 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) define de qualidade de vida de modo subjetivo e com conceito multidimensional, como a percepção do indivíduo acerca de sua posição na vida, com a análise do seu contexto cultural, seus objetivos e preocupações (World Health Organization [WHO], 2024). Anteriormente, este conceito esteve associado predominantemente às condições materiais. Sua compreensão foi ampliada, com incorporação de dimensões subjetivas, sociais, econômicas, culturais e ambientais, reconhecendo que a qualidade de vida resulta da interação entre condições objetivas de vida e a percepção individual sobre essas condições. Conforme destacam Minayo et al. (2000), a qualidade de vida é um constructo complexo, cuja compreensão depende dos valores individuais e coletivos, do contexto histórico e sociocultural. Nesse sentido, a percepção da qualidade de vida é influenciada pelo contexto social, cultural e histórico em que o indivíduo está inserido (Farsen et al., 2018).
A natureza multidimensional desse constructo levou necessidade do desenvolvimento de diferentes instrumentos destinados à sua avaliação. Entre os instrumentos mais utilizados destacam-se o Short Form Health Survey (SF-36), voltado à avaliação da qualidade de vida relacionada à saúde (Ciconelli et al., 1999), e os instrumentos desenvolvidos pela Organização Mundial da Saúde, como o WHOQOL-100 e sua versão abreviada, o WHOQOL-BREF, que contemplam uma abordagem mais abrangente e multidimensional do conceito (Fleck et al., 1999, 2000).
No contexto das universidades públicas brasileiras, o interesse pela qualidade de vida docente tem adquirido crescente visibilidade nas pesquisas em saúde e educação. Entretanto, as revisões da literatura evidenciam que a produção científica ainda apresenta limitações quanto à abrangência das populações estudadas, à diversidade metodológica e, inclusive, à sistematização das evidências, indicando a necessidade da ampliação do quantitativo de estudos (Araldi et al., 2021).
Considerando as transformações ocorridas no trabalho docente nos últimos anos, marcadas pela intensificação das atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão acadêmica, bem como pelas mudanças organizacionais e tecnológicas do ambiente universitário, necessário compreender como a produção científica nacional tem abordado a qualidade de vida de docentes das universidades públicas brasileiras. A ampliação das exigências relacionadas à produtividade científica tem repercutido diretamente nas condições de trabalho e na saúde desses profissionais.
A qualidade de vida constitui um importante indicador das condições laborais e do bem-estar docente, permitindo identificar fatores que favorecem ou comprometem o desempenho profissional, a satisfação com o trabalho e a permanência na carreira acadêmica. A sistematização das evidências disponíveis na literatura possibilita reunir o conhecimento produzido, identificar tendências, lacunas e aspectos ainda pouco explorados, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias institucionais e de políticas voltadas à promoção da saúde, da qualidade de vida e de melhores condições de trabalho nas universidades públicas brasileiras.
Diante desse contexto, o presente estudo busca responder à seguinte questão de pesquisa: quais são as características, tendências e enfoques analíticos da produção científica sobre a qualidade de vida de docentes de universidades públicas brasileiras no período de 2020 a 2025? Para tanto, objetivou-se analisar a produção científica acerca da qualidade de vida desses(as) profissionais, identificando as principais características metodológicas dos estudos, os fatores associados à qualidade de vida e as lacunas da literatura.
Metodologia
Trata-se de uma pesquisa de revisão sistematizada da literatura, de abordagem descritiva e analítica da produção científica sobre qualidade de vida de docentes de universidades públicas brasileiras publicada entre 2020 e 2025.
O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases PubMed e Portal de Periódicos da CAPES, utilizando as palavras chave qualidade de vida, docente, professor, docência, universidade e universitário, bem como suas respectivas variações e combinações. Na etapa inicial da busca foram identificadas 425 publicações na PubMed e 1.085 no Portal de Periódicos da CAPES.
Foram incluídos artigos originais publicados entre 2020 e 2025, disponíveis em acesso aberto, revisados por pares, desenvolvidos com docentes de universidades públicas brasileiras e que abordaram a qualidade de vida ou condições de saúde relacionadas à qualidade de vida.
Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, da leitura dos títulos, resumos e textos completos, o corpus da pesquisa foi constituído por cinco artigos: PINTO, K. S. et al. Qualidade de vida em professores universitários: um estudo em uma universidade do sul do Tocantins. Revista Amazônia Science & Health, 2021; ARALDI, F. M. et al. Qualidade de vida de professores de Educação Física universitários: uma análise de clusters. Journal of Physical Education, v. 33, 2022; JARDIM, R. et al. Condições de saúde de docentes universitários vinculados a uma instituição federal de ensino superior no interior do nordeste do Brasil. Research, Society and Development, v. 11, n. 10, 2022; COELHO, S. C. et al. Relação entre fadiga vocal e qualidade de vida relacionada à voz em professores universitários. CoDAS, 2021 e LOPES-PEREIRA, A. P. et al. Preditores associados à qualidade de vida no trabalho de docentes da universidade pública. Revista de Salud Pública, v. 22, n. 5, p. 544-551, 2020.
A análise documental foi realizada mediante leitura sistemática e cuidadosa dos estudos selecionados, com extração e organização das informações pertinentes, como identificação dos autores; periódico; objetivos; em metodologia foram observados o tipo de estudo, instrumentos de avaliação utilizados, população que constituiu a amostra, local de realização do estudo, principais resultados, conclusões, enfoques teóricos e analíticos, limitações e dimensões do construto qualidade de vida investigadas. 
Foram utilizados estudos de domínio público, sem o acesso a informações individuais identificáveis, portanto esta pesquisa dispensou apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, em conformidade com a legislação vigente.
Resultados
O corpus desta revisão foi constituído por cinco estudos publicados entre 2020 e 2022, o que evidenciou a presença de produção científica recente a respeito do tema em investigação. A ausência de estudos elegíveis publicados entre 2023 e 2025 evidencia uma lacuna recente na produção científica nacional sobre a qualidade de vida de docentes de universidades públicas brasileiras.
As pesquisas analisadas foram desenvolvidas em universidades públicas no país Brasil, localizadas no Tocantins (Região Norte), Goiás (Centro-Oeste), Sergipe (Nordeste), Espírito Santo (Sudeste) e nos estados de Santa Catarina e Paraná (Região Sul) (Pinto et al., 2021; Jardim et al., 2022; Araldi et al., 2022; Coelho et al., 2021).
Quatro estudos adotaram delineamento transversal, pesquisas de recorte temporal único que investigam a qualidade de vida em um momento específico (Pinto et al., 2021; Jardim et al., 2022; Coelho et al., 2021) e em estudo utilizou estudo transversal abordagem quantitativa, empregaram análise estatística de clusters, para identificação de perfis distintos de qualidade de vida entre os participantes (Araldi et al., 2022).
Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão sistematizada sobre qualidade de vida de docentes de universidades públicas brasileiras (2020–2025).
	Autor (ano)
	Local
	Delineamento / Amostra
	Instrumentos
	Principais achados

	Pinto et al. (2021)
	Tocantins
	Estudo transversal; 85 docentes
	WHOQOL-BREF
	Predomínio de percepção satisfatória da qualidade de vida, com menores escores no domínio meio ambiente.

	Lopes-Pereira et al. (2020)
	—
	Estudo transversal; 91 docentes
	TQWL-42
	Melhor qualidade de vida associada à titulação e às condições físicas, psicológicas e sociais; tempo de trabalho e problemas de saúde influenciaram negativamente a qualidade de vida no trabalho.

	Jardim et al. (2022)
	Sergipe
	Estudo transversal; docentes
	Questionário sociodemográfico; Inventário de Depressão de Beck
	Frequência elevada de sintomas depressivos, insatisfação com o trabalho e alterações relacionadas à saúde.

	Araldi et al. (2022)
	Santa Catarina
	Estudo transversal e análise de clusters; 93 docentes
	WHOQOL-BREF
	Identificação de diferentes perfis de qualidade de vida, com melhores resultados entre docentes envolvidos em atividades de extensão universitária.

	Coelho et al. (2021)
	Espírito Santo
	Estudo transversal; docentes
	Índice de Fadiga Vocal e Protocolo Qualidade de Vida em Voz
	Boa percepção da qualidade de vida relacionada à voz, embora com elevada frequência de fadiga vocal associada às demandas ocupacionais.


Fonte: Elaborado pelas autoras (2026).
O número de docentes investigados variou entre 39 e 126 participantes. O tamanho amostral variou consideravelmente entre os estudos e essa variação reflete diferentes contextos institucionais e estratégias de amostragem. Essa variação no tamanho amostral limita comparações mais abrangentes entre os estudos.
Em relação ao aspecto sociodemográfico, observou-se o perfil dos participantes predominância do sexo feminino em dois estudos, enquanto um estudo apresentou maioria masculina. A faixa etária variou entre 25 e 56 anos, concentrou-se entre adultos jovens e de meia-idade, com médias entre 36 e 43 anos, caracterizando população relativamente jovem. A titulação predominante foi o doutorado, seguido do mestrado (Pinto et al., 2021; Jardim et al., 2022; Araldi et al., 2022; Coelho et al., 2021).
A avaliação da qualidade de vida foi realizada por meio de diferentes instrumentos padronizados. O WHOQOL-bref foi o mais utilizado, aplicado em três dos cinco estudos analisados. Esse instrumento composto por 26 questões, avalia os domínios físico, psicológico, relações sociais e meio ambiente, e percepção global de qualidade de vida (Pinto et al., 2021; Jardim et al., 2022; Araldi et al., 2022). A recorrência do instrumento WHOQOL-bref, com a padronização metodológica que, por um lado, facilita a comparabilidade entre estudos, mas, por outro, pode limitar a compreensão de especificidades contextuais e dimensões não contempladas pelo instrumento. O WHOQOL-bref, validado internacionalmente e foi desenvolvido para avaliação geral da qualidade de vida.
Foram identificados instrumentos direcionados a dimensões específicas de avaliação da qualidade de vida no trabalho e da saúde vocal.
Lopes-Pereira et al. (2020) utilizaram o Total Quality of Work Life-42 (TQWL-42), com análise de aspectos biológicos, psicológicos, organizacionais, econômicos e relacionais do ambiente laboral. Este instrumento foi desenvolvido no Brasil especificamente para avaliar qualidade de vida no trabalho, com direcionamento para a sociedade contemporânea brasileira.
Outro estudo concentrou-se na qualidade de vida relacionada à voz, utilizando o Índice de Fadiga Vocal e o protocolo qualidade de vida em Voz (Coelho et al., 2021).
Um dos estudos empregou o Inventário de Depressão de Beck para investigar sintomas depressivos entre os docentes (Jardim et al., 2022). Apesar das diferenças metodológicas, os instrumentos empregados contemplaram, de forma complementar, dimensões físicas, psicológicas, sociais, organizacionais e ambientais do construto qualidade de vida.
Os estudos, de modo geral, apontam que os docentes avaliaram sua qualidade de vida de forma satisfatória, nos domínios psicológico e das relações sociais apresentaram. Os aspectos relacionados ao ambiente e às condições organizacionais do trabalho obtiveram avaliações mais baixas. Fatores relacionados à remuneração, infraestrutura, segurança e condições de trabalho estão entre os principais fatores associados à menor percepção de qualidade de vida (Pinto et al., 2021; Jardim et al., 2022; Araldi et al., 2022). Os estudos evidenciaram como fatores relacionados à saúde, a elevada frequência de sintomas depressivos, ansiedade e estresse, indicando que a saúde mental constitui uma das dimensões mais vulneráveis da qualidade de vida dessa população (Jardim et al., 2022).
Em relação à saúde vocal, tema relevante identificado nos artigos, embora os docentes tenham apresentado boa percepção da qualidade de vida relacionada à voz, observou-se elevada frequência de fadiga vocal e de alterações vocais, reforçando que o uso contínuo da voz representa importante fator de desgaste ocupacional (Coelho et al., 2021).
Os resultados evidenciaram diferenças na percepção da qualidade de vida conforme determinadas características do trabalho. Docentes envolvidos em atividades de extensão universitária apresentaram avaliações mais positivas quando comparados àqueles sem participação nessas ações, o que sugere que o engajamento em diferentes dimensões da atividade universitária pode contribuir para uma percepção mais favorável do trabalho (Araldi et al., 2022).
Foi verificado que problemas de saúde e maior tempo de atuação na instituição estiveram associados à pior percepção da qualidade de vida, enquanto melhores condições físicas, psicológicas e sociais favoreceram avaliações mais positivas (Jardim et al., 2022; Araldi et al., 2022). Um dos achados mais relevantes da revisão foi a coexistência entre elevada motivação para o exercício da docência e expressivos níveis de insatisfação com as condições de trabalho (Pinto et al., 2021).
Discussão
A presente revisão sistematizada evidenciou que a produção científica nacional sobre a qualidade de vida de docentes de universidades públicas brasileiras ainda é reduzida. Apenas cinco estudos atenderam aos critérios de elegibilidade estabelecidos, revelando a necessidade de ampliação das investigações sobre o tema.
A análise dos estudos selecionados demonstra predominância de delineamentos transversais, abordagem quantitativa e desenvolvimento de pesquisas em contextos institucionais específicos, com a utilização de instrumentos padronizados para avaliação da qualidade de vida, permitindo identificar o perfil de saúde e bem-estar dos docentes em determinado momento; entretanto, não possibilitam compreender a evolução no tempo, inclusive não se faz possível estabelecer relações de causalidade entre as condições de trabalho e a qualidade de vida (Pinto et al., 2021; Lopes-Pereira et al., 2020; Jardim et al., 2022; Araldi et al., 2022; Coelho et al., 2021).
A predominância da utilização de instrumentos padronizados, como o WHOQOL-BREF, permite a comparação entre diferentes investigações devido a padronização metodológica das pesquisas nacionais identificadas. Além dos estudos incluídos nesta revisão, outras pesquisas desenvolvidas com docentes do ensino superior também têm empregado esse instrumento, reforçando sua aplicabilidade e consistência para mensuração da qualidade de vida (Melo et al., 2023). O instrumento WHOQOL-BREF apresenta reconhecida validade e ampla utilização, e foi desenvolvido para avaliar a qualidade de vida de forma geral e foi idealizado para avaliar especificidades relacionadas ao trabalho docente universitário (Fleck et al., 1999, 2000).
Os resultados relativos à saúde vocal nos estudos que utilizaram instrumentos específicos, como o TQWL-42 e os protocolos direcionados à avaliação da saúde vocal, evidenciam as particularidades do trabalho docente ao incorporar dimensões diretamente relacionadas ao contexto ocupacional. Outro aspecto importante se refere às condições organizacionais do trabalho. A diversidade metodológica evidencia que a qualidade de vida docente não pode ser compreendida exclusivamente sob a perspectiva da saúde geral, exigindo abordagens capazes de contemplar aspectos organizacionais, psicossociais e ocupacionais (Lopes-Pereira et al., 2020; Coelho et al., 2021).
Os estudos analisados, inclusive com as diferenças de metodologia, conseguem identificar que a qualidade de vida do docente constitui um fenômeno multidimensional.
A percepção global dos participantes foi satisfatória, porém a avaliação positiva não se reproduziu de modo igual entre os diferentes domínios investigados. Os aspectos psicológicos e as relações sociais apresentaram resultados mais favoráveis, enquanto as condições ambientais e organizacionais do trabalho concentraram os menores escores (Pinto et al., 2021; Araldi et al., 2022). Os resultados indicam que uma percepção geral satisfatória da qualidade de vida, e a existência de dificuldades relacionadas às condições de exercício da docência, o que demonstra a percepção positiva da qualidade de vida mesmo com a existência de limitações importantes em dimensões específicas.
A qualidade de vida resulta da interação entre condições objetivas e subjetivas, sendo influenciada tanto pelas características individuais quanto pelo contexto social, cultural e ocupacional (Minayo et al., 2000).
A presença de sintomas depressivos, ansiedade, estresse e outros indicadores de sofrimento psíquico evidencia que as exigências do trabalho acadêmico repercutem diretamente sobre o bem-estar dos docentes (Jardim et al., 2022). Metodologia dos estudos analisados não permitem estabelecer relações causais, porém seus resultados sugerem que a intensificação do trabalho docente, caracterizada pelo aumento das exigências relacionadas ao ensino, à pesquisa, à extensão e à gestão universitária, pode contribuir para o adoecimento e para a redução da qualidade de vida, apoiando discussões da literatura sobre trabalho docente e saúde ocupacional (Mazon et al., 2008).
Em relação a saúde vocal, os resultados relativos demonstraram que o uso contínuo da voz representa importante fator de desgaste. Embora Coelho et al. (2021) tenham identificado boa percepção da qualidade de vida relacionada à voz, observaram elevada frequência de fadiga vocal entre os docentes investigados. Esses resultados reforçam a necessidade de implementação de estratégias institucionais voltadas à prevenção de distúrbios vocais, ao acompanhamento fonoaudiológico e à promoção da saúde dos profissionais do ensino superior.
Os menores escores obtidos nos domínios relacionados ao ambiente indicam que fatores como infraestrutura, recursos disponíveis, organização das atividades e condições físicas de trabalho influenciam diretamente a percepção da qualidade de vida (Pinto et al., 2021; Lopes-Pereira et al., 2020). O que evidencia que a promoção da qualidade de vida não depende exclusivamente de iniciativas individuais dos docentes. Dependem também de condições institucionais capazes de favorecer ambientes de trabalho mais saudáveis.
O envolvimento em atividades de extensão universitária mostrou-se relacionado a avaliações mais positivas na qualidade de vida, sugerindo que a interação com a comunidade e a diversificação das atividades acadêmicas podem fortalecer o sentido atribuído ao trabalho docente e favorecer maior satisfação profissional (Araldi et al., 2022). Observado que, melhores condições físicas, psicológicas e sociais estiveram associadas a uma percepção mais favorável da qualidade de vida, enquanto problemas de saúde relacionados ao trabalho e maior tempo de atuação na instituição exerceram influência negativa sobre essa percepção (Lopes-Pereira et al., 2020).
Um dos resultados de extrema importância desta revisão foi a verificação da coexistência entre elevada motivação para o trabalho e significativa insatisfação com as condições em que o trabalho é desenvolvido. Esse achado evidencia a coexistência de sentimentos contraditórios no trabalho docente universitário. Observado a existência de elevados níveis de comprometimento com a formação de estudantes, a produção do conhecimento e a contribuição social e a coexistência com a sobrecarga de trabalho, precarização profissional e pressão por produtividade (Pinto et al., 2021).
A satisfação profissional e qualidade das condições de trabalho constituem dimensões distintas, podendo coexistir elevado engajamento com importantes fatores de desgaste ocupacional. Dessa forma, políticas institucionais devem não apenas reconhecer a motivação docente, mas também promover melhorias efetivas nas condições de trabalho.
A análise de clusters representa uma contribuição metodológica relevante para esse campo de investigação (Araldi et al., 2022). Diferente das análises baseadas apenas em médias gerais, essa abordagem reconhece a heterogeneidade da qualidade de vida docente, identificando perfis distintos de vulnerabilidade e subsidiando o estudo e desenvolvimento de intervenções direcionadas a grupos específicos.
Os estudos deste corpus, analisados em conjunto, indicam que a qualidade de vida dos docentes universitários deve ser compreendida de forma integrada, considerando simultaneamente fatores individuais, ocupacionais, organizacionais e institucionais.
Esta compreensão multidimensional reforça que intervenções voltadas exclusivamente ao indivíduo tendem a produzir resultados limitados, sendo necessárias ser acompanhadas de mudanças nas condições de organização e gestão do trabalho docente. Melhor explicando, a promoção da qualidade de vida requer políticas institucionais que contemplem simultaneamente condições adequadas de trabalho, valorização profissional, promoção da saúde e fortalecimento de ambientes organizacionais saudáveis.
A natureza do trabalho docente, envolve dimensões de realização pessoal, autonomia intelectual e contribuição social, gerando motivação individual, mas que também é caracterizado por condições adversas como sobrecarga, precarização, desvalorização e pressão por produtividade, gerando insatisfação, o que identifica a necessidade de políticas institucionais que além de reconhecer a motivação docente, também melhorem as condições de trabalho.
A reduzida quantidade de estudos identificados e a predominância de delineamentos transversais evidenciam importantes lacunas do conhecimento. Torna-se necessária a realização de estudos longitudinais, pesquisas qualitativas, que permitam compreender a evolução da qualidade de vida ao longo da carreira docente, aprofundar a análise das experiências de trabalho e subsidiar a formulação de políticas institucionais fundamentadas em evidências científicas.
Considerações Finais
O presente estudo teve como objetivo analisar a produção científica sobre a qualidade de vida de docentes de universidades públicas brasileiras publicada no período de 2020 a 2025, identificando suas características metodológicas, os principais fatores associados à qualidade de vida e as lacunas existentes na literatura. Embora a estratégia de busca tenha contemplado esse intervalo temporal, apenas cinco estudos atenderam aos critérios de elegibilidade e não foram encontrados estudos elegíveis publicados em 2023, 2024 ou 2025, evidenciando uma lacuna recente na produção científica sobre o tema.
A análise dos estudos permitiu identificar convergência entre os estudos quanto ao reconhecimento da qualidade de vida como um fenômeno multidimensional, influenciado por fatores individuais e institucionais. De modo geral, os docentes apresentaram percepção satisfatória de sua qualidade de vida; entretanto, essa avaliação apresentou aspectos importantes relacionadas à saúde mental, à saúde vocal e às condições organizacionais do trabalho, demonstrando que a percepção global nem sempre reflete as dificuldades vivenciadas em domínios específicos.
Do ponto de vista metodológico, verificou-se predominância de estudos quantitativos, transversais e fundamentados em instrumentos padronizados de avaliação da qualidade de vida de docentes universitários brasileiros. Foram identificados estudos transversais quantitativos, com evidência de uma abordagem investigativa que utiliza a mensuração e a quantificação da qualidade de vida em momentos específicos.
Observa-se a necessidade de ampliar a diversidade metodológica, incorporando estudos longitudinais e abordagens qualitativas que permitam compreender as mudanças na qualidade de vida ao longo da trajetória profissional.
Estudos qualitativos poderiam apresentar informação que possibilitam aprofundar a compreensão dos significados atribuídos pelos docentes à qualidade de vida, avaliação dos processos de adoecimento e dos fatores no contexto da universidade que podem influenciar o bem-estar no trabalho. A combinação de abordagens quantitativas e qualitativas (métodos mistos) poderia enriquecer substancialmente a compreensão da qualidade de vida docente.
Embora os estudos transversais permitam identificar a prevalência de condições de saúde e níveis de qualidade de vida, apresentam limitação importante pois não possibilitam estabelecer relações de causalidade nem acompanhar a evolução temporal da qualidade de vida docente. Esta lacuna foi reconhecida por autores, que sugerem a necessidade de investigações complementares.
Da mesma forma, não foram evidenciados estudos longitudinais de acompanhamento da evolução da qualidade de vida ao longo da carreira docentes, abordagem seria necessária para compreender trajetórias de adoecimento e identificar as necessidades de atenção institucional em saúde ocupacional.
Os resultados também evidenciaram que fatores relacionados à organização do trabalho exercem influência sobre a qualidade de vida docente. Aspectos como infraestrutura, condições ambientais, valorização profissional e sobrecarga de atividades, são elementos relevantes para a compreensão do bem-estar desses profissionais. O envolvimento em atividades de extensão universitária e melhores condições físicas, psicológicas e sociais foram identificados como fatores associados a avaliações mais favoráveis da qualidade de vida.
Os achados desta revisão reforçam que a promoção da qualidade de vida dos docentes não deve estar centrada exclusivamente em estratégias individuais de enfrentamento, mas também na implementação de políticas institucionais voltadas ao aprimoramento das condições de trabalho, à promoção da saúde e à valorização da carreira docente. Investimentos em ambientes organizacionais mais saudáveis tendem a produzir benefícios não apenas para os trabalhadores, mas também para a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão.
A síntese realizada oferece um panorama atualizado da produção científica nacional e contribui para identificar aspectos que demandam maior atenção de pesquisadores e gestores universitários. Como limitações desta revisão, destacam-se o reduzido número de estudos que atenderam aos critérios estabelecidos e a predominância de pesquisas desenvolvidas em contextos institucionais específicos, fatores que restringem a generalização dos resultados.
Promover qualidade de vida no contexto universitário significa investir não apenas na saúde dos docentes, mas também a qualidade da formação acadêmica, da produção científica e da função social desempenhada pelas universidades públicas brasileiras.
Recomenda-se que futuras investigações ampliem o escopo das pesquisas sobre qualidade de vida docente, contemplando diferentes regiões do país, distintas áreas do conhecimento e delineamentos metodológicos capazes de acompanhar a evolução desse fenômeno ao longo do tempo. O fortalecimento dos estudos desse tema poderá subsidiar políticas institucionais mais efetivas para a promoção da saúde, do bem-estar no trabalho docente nas universidades públicas brasileiras.
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